
de Cultura, confeccionado pelos arquitetos do Patrimônio Histórico: de cima para baixo? O projeto lançado pela Secretaria 
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Criadores rejeitam novo projeto da 508 
Artistas da cidade voltam a se movimentar. Ou mais uma vez não serão ouvidos? 

Maria 	do Rosário Caetano 
rtistas, e animadores cultu-
rais reúnem-se hoje, às 
15h00, com a secretária de 
Cultura, Laís Aderne, para 
questionar projeto arquite- 
tõnico de recuperação do 

Conjunto Cultural da 508 Sul, pre- 
ado por equipe do Instituto do 
rimônio Histórico e Artístico do 
Este projeto é, na opinião de 

embros da comunidade artística, 
se reuniram no Sesc da 913 Sul, 

última sexta-feira, "menos inte- 
sante' que o do arquiteto'Antõ- 

Eustáquio Santos, elaborado 
!.ern maio de 86 para a Fundação 
Cultural do DF, por solicitação de 

,seu então diretor-executivo, Rey-
rrfaldo Jardim. 

Com o lançamento da campa-
nha de revitalização do Conjunto 
Cultural da 508 Sul, orçado em USS  
1.500.000 (parte desta quantia será 
doada pelos japoneses do Grupo 
Moa), surge a possibilidade de se 
recuperar esta área, por muitos 
considerada o coração cultural da 
cidade. 

Se tal quantia for arrecadada, 
ainda durante a gestão de Joaquim 
Roriz no governo do Distrito Fede-
ral (até março próximo), a secretá-
ria de Cultura, Laís Aderne, espera 
ver executado o projeto arquitetô-
nico elaborado pela equipe de ar-
quitetos do Instituto de Patrimõnio 
Histórico e Artístico do DF. 

Já a comissão comunitária (com-
,sta por Eduardo Cabral, presi- 

knte da Assqéiação de Artistas ■:F)ásticos do DF Romário Schettino, 
é p̀t-bdutor de Artá Cênicas; Néio 
fi cio. da Galeria Cabeças; B. de Paiva, 
átôr e diretorteátrai ;  Regina Maura, 
da Associação cle Dança de Brasília, 
e Juan Pratigineátos, da União dos 

:Fotógrafos) Prefere o projeto de 
ntõnio Eustáquio Santos. 

A comissãQ, explica Romário 
tlettino, quer Saber por que a Se- 
taria de Cultura encomendou no- 
projeto para a recuperação do 

"Conjunto Culturál da 508 Sul, se já 
havia outro pronto e pago. Os artis-
tas vão tambéM reforçar a idéia de 
que "o Conjuntg Cultural da 508 Sul 
e', mais que um espaço de casas de 

"espetáculo, uma usina de criativida-
de, uma espécie de escola, onde 

;! através de cursos livres e oficinas, 
fi se vivencia o processo da criação 
artística". Daí, que artistas e anima-
dores culturais não entendem por-

', que se criou mais um teatro (o do 
:Beço1 np., local, em detrimento de_ 
"Oficinas e de uma grande sala, onde 
possam ser preparados espetáculos 

.'ide dança. 

Eduardo Cabral, da Associação 
de Artistas Pláãticos, lamenta que 
"o projeto erfi  discussão, neste 
moemnto, tenha sido elaborado em 
gabinete". Afinál, arguMenta, "con-
versei com Dollglas Marques de Sá 
e,Grace Freitas, da UnB, com Athos 
,Bulcão e todos Os membros da dite-
..toria de nossa Associação. Nenhum 
;deles foi ouvido". 

Romário Schettino conta que, 
rt reunião da última sexta-feira, os 
participantes ligados à dança la-
"-mentaram a falta, dentro do novo 
projeto arquitetônico, de um gran-
de salão para esta expressão artísti-
ca. Um salão onde não haja 
pilastras". 

Projeto original 
O arquitetq Antônio Eustáquio 

Santos conta que elaborou seu pro-
jeto depois de ongas e detalhadas 
conversas com Fernanda Mee (tea-
tro), Douglas Marques de Sá (artes 
plásticas), Juan Pratigenestos (foto-
grafia), Edgard Eichler (música), en-
-tte outros assessores de Reynaldo 
-Jardim, na época diretor- executivo —
de' Fundação Cultural. 

. As conversas serviram para se-
d'irnentar um conceito: "O Conjunto 
CU tural da 508 Sul, mais que um es-
paço físico, deve ser uma célula de 
convivência cotidiana dos cidadãos 
.corn a arte". E mais; "sua função 
-principal é funcionar como oficina e 
laboratório de espetáculos. Daí 
que, segundo este conceito, bastam 
dois teatros (Galpão e Galpãozinho) 
&As galerias para mostrar o que ali 
se,  gerou " . 

rj  Por isto, no projeto original, 
EUstáquio dedicou área de quase 
iïil metros quadrados (no total, são 
'4,500 m2) às oficinas pesadas (cei-á-
171iCa, marcenaria, gravura e escultu-
a.1. No mezanino, estão previstas 

pfircinas leves e os escritórios admi-
bistrativos. No projeto da equipe 
de, arquitetos do Patrimõnio Históri-
-0O3 as oficinas pesadas foram subs-
tituídas por mais um teatro, o do 
Beco. Para as oficinas 	leves ou 
pesadas — restaram os pequenos 
espaços do mezanino. 

• Eustáquio só soube que havia 
ô"utro projeto substituindo o seu e 
kfti vias de ser executado, quando 
Sintonizou a Rádio Cultura. "Sou-
be", conta ele, "através de anúncio, 
que haviam aberto conta bancária 
-ide número 190.739-5, no Banco do 
Brasil) para levantar fundos e recu-
'erar os espaços da 508 Sul. Fiquei animado, pois, finalmente, três 

ahos depois, meu projeto sairia do 
papel. Só que, em reunião na Secre-
taria de Cultura, soube que meu 
projeto não estava em questão. Ha-
„via sido substituído por outro. Co-
mo eu havia deixado meus conta-fi 
fitos para futuros entendimentos, 
espantei-me com a novidade”. 

• 
O arquiteto se nega a comparar 

'o seu projeto com o da equipe do 
Patrimônio Histórico. Em seu escri-
tório na 403 Norte, ele remexe 
431.antas, fotografias, documentos e 
'urn dossiê de imprensa, onde estão  

registradas as várias etapas que en-
volveram a criação do projeto de 
reforma do Conjunto Cultural da 
508 Sul. Mostra o material, com pa-
ciência, e se dispõe a explicá-lo. 

— Quando' iniciamos as discus-
sões para reformular o Conjunto 
Cultural da 508 Sul, nos fizemos 
duas perguntas: para que serve esta 
obra? Como ela deve ser vivida? 
Partimos da idéia de que a área ti-
nha uma vocação básica! ser um 
centro de geração de arte, mais que 
Lima vitrine. Afinal, vitrines a cidade 
já dispõe de muitas. Mesmo na 508 

Sul, há o Teatro da Escota Parque, 
uma boa vitrine para a produção do 
Centro de Criatividade. 

Depois de lembrar o número de 
salas de espetáculos da cidade (co-
nhecida como a capital nacional 
dos auditórios), Eustáquio ressalta 
que "tornou-se o Conjunto da 508 
Sul como um todo, ou seja, com a li-
beração de área hoje ocupada pela 
Secretaria de Finanças". Tanto o 
projeto dele, quanto o da equipe 
do Patrimõnio, parte do princípio 
de que a área será liberada. 

Daí, partiu para a redistribuição 

dos espaços. Uma entrada principal 
dá acesso à Praça Central, ponto de 
convergência, distribuição e convi-
vência, destinado a bares, postos 
de venda, festas e feiras. O Teatro 
Galpãozinho continua com suas 
funções básicas: ser um cineminha, 
teatro de bolso e anfiteatro para au-
las, com 120 lugares. O Galpão, 
com seu formato arena, também foi 
mantido. Noutro grande espaço, 
com vão livre, criou-se uma sala de 
dança, para ensaios e oficinas. Esta 
mesma sala poderá ter outros usos. 
No local onde hoje funcionam ór- 

gãos da Secretaria de Finanças, se-
riam implantadas as oficinas pesa-
das. Na grande vitrine que dá frente 
para a W-3 Sul, ficarão as galerias 
de arte. No primeiro andar, ficarão 
as oficinas leves e a burocracia. 

Por contar com apenas dois tea-
tros, o problema de isolamento 
acústico (responsável pelas maiores 
dores de cabeça dos artistas que 
utilizaram a 508 Sul na segunda me-
tade dos anos 70 e primeira dos 
anos 80) o projeto de Eustáquio se 
apresenta menos complexo e mais ii 
barato. 


